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Resumo
Este trabalho tem por objetivo analisar a literatura internacional 
sobre comunicação em projetos do setor público, por meio de 
uma análise bibliométrica e de conteúdo aferindo os índices de 
produção e difusão de conhecimento científico, com uma amostra 
composta de 194 artigos, extraídos da base de dados Scopus, de 
publicações entre os anos de 2007 e maio de 2018. Tem-se por 
principal contribuição oferecer como produto um levantamento 
do estado da arte acerca da comunicação em projetos públicos, 
visando auxiliar os pesquisadores que possuem interesse de 
estudo no tema selecionado, com a identificação das barreiras 
de comunicação levantadas e o canal de comunicação citado, 
levantando questionamentos acerca de trabalhos futuros que 
podem vir a ser empreendidos. Observou-se principalmente que a 
comunicação no gerenciamento de projetos do setor público ainda 
sofre de carência, no aspecto ampliação dos estudos acerca desse 
tema, além da identificação acerca das barreiras que apontam à 
aspectos desde a falta de interação entre os envolvidos, fatores 
sociais e de relacionamento, assim como a falta do registro da 
informação comunicada e a sua disseminação aos stakeholders.
Palavras chave: Comunicação; Gestão de Projetos; Setor Público; 
Bibliometria; Barreiras de Comunicação.

Abstract
This paper article aims to analyze the international literature on 
communication in public sector projects, through bibliometric 
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analysis and evaluation of the contents of the indexes of produc-
tion and dissemination of scientific knowledge, with a sample 
composed of 194 articles extracted from the Scopus database, of 
publications between the years of 2007 and May of 2018. Its main 
contribution is to offer like product a study of the state of the 
art on the communication in public projects, aiming to assist the 
researchers that have interest of study in the selected theme, with 
the identification of the communication barriers raised and the 
channel of communication cited, raising questions about future 
paper article that can be done. It was observed, above all, that 
communication in project management of the public sector still 
suffers from scarcity, in the aspect of expansion of the studies on 
the subject, besides the identification on the barriers that point 
to the aspects from the lack of interaction between the involved, 
social factors and also the lack of registration of the information 
communicated and its disclosure to the stakeholders.
Keywords: Communication; Project Management; Public Sector; 
Bibliometric Analysis; Communication Barriers.

1. Introdução
O êxito de um projeto, dentre outros fatores, está relacionado a 

gestão da comunicação existente na organização e consequentemente 
na mitigação das barreiras comunicativas, como as causadas pelas 
conotações, diferenças de entonação, diferenças de tolerância ao 
conflito e métodos para resolvê-los (SILVA et al., 2018). 

PMI (2017), define comunicação como a troca de informações, 
intencional ou involuntária, ou seja, informações trocadas podem 
estar em forma de ideias, instruções ou emoções. Assim, pessoas 
interagem por meio de canais comunicativos em todos os ambientes 
da sociedade, no entanto, a transformação da comunicação por causa 
da chegada de novos meios de comunicação eletrônica é notada, 
mas o impacto disso nas organizações não é claramente entendido 
(SMIT et al., 2017).

Para a promoção do gerenciamento do fluxo informacional den-
tro de um projeto, a criação e manutenção de meios comunicativos 
são necessários, pois, o projeto está sujeito às barreiras, ruídos ou 
interferências que são fatores inibidores da eficácia da comunicação, 
descaracterizando a mensagem e o objetivo pretendido (HEDLER et 
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al., 2015), sendo que as barreiras de comunicação são um conjunto 
de fatores que impedem ou dificultam a recepção da mensagem no 
processo comunicacional (ABREU; BAZONI, 2016). 

A função da comunicação na formulação e realização de táticas 
administrativas possui função primordial com projetos, além disso, 
o gerente de projetos precisa buscar estratégias que possam englobar 
os diferentes níveis organizacionais e fazer com que a informação 
chegue aos demais stakeholders de forma simples e de fácil com-
preensão, de forma que é por meio da comunicação que ocorre a 
transferência e a disseminação das normas de conduta, dos valores, 
da missão e dos objetivos organizacionais (HEDLER et al., 2015).

Para os projetos do setor público, o estabelecimento de canais 
de comunicação eficientes corresponde a um dos principais desa-
fios para a concretização de projetos, uma vez que a Administração 
pública, que se traduz nas ações dos governos, vem passando por 
mudanças ao longo dos tempos, especialmente motivadas pela globa-
lização e pela exigência dos cidadãos que passaram a exigir serviços 
públicos de qualidade (ALMEIDA, 2015). Na administração pública 
é habitual a existência de grandes obstáculos em relação ao fluxo de 
informações e à troca de informações entre os seus colaboradores 
(SOUZA; RODRIGUES, 2012).

Dessa forma, o objetivo deste trabalho é analisar a literatura 
internacional sobre comunicação em projetos do setor público, em 
um estudo quantitativo por meio da aferição dos índices de pro-
dução e difusão de conhecimento científico oriundos de um estudo 
bibliométrico, com uma amostra composta de 194 artigos, extraídos 
da base de dados Scopus, utilizando publicações registradas entre 
os anos de 2007 e maio de 2018. 

O presente artigo está organizado em cinco seções: na seção 1 o 
tema para este estudo foi abordado e contextualizado, assim como, o 
objetivo foi estabelecido; a seção 2 compreende no referencial teórico 
empregue por este; a seção 3 corresponde aos procedimentos meto-
dológicos utilizados na formulação do mesmo; a seção subsequente 
4, apresentam questões gerais observadas no desenvolvimento; e 
por fim, na seção 5 as conclusões do estudo foram apresentadas.
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2. Referencial Teórico
Projeto pode ser considerado como uma série de atividades que 

tem um objetivo próprio a ser alcançado dentro de determinadas 
especificações, com datas de início e término definidos, com orça-
mento específico, além de possuir recursos e composto por equipes 
multifuncionais (KERZNER, 2009).

Dessa forma, o gerenciamento de projetos é realizado através 
da aplicação e integração apropriados dos processos de gerencia-
mento de projetos identificados para o projeto (PMI, 2017). Em 
torno dessa gestão, a comunicação dentro de um projeto é gerida 
em duas partes, sendo a primeira a partir do desenvolvimento de 
uma estratégia que visa garantir que a comunicação seja eficaz para 
os stakeholders e a segunda realiza as atividades necessárias para 
implementar a estratégia de comunicação (PMI, 2017).

O gerenciamento das comunicações do projeto envolve as 
atividades que facilitam a criação de informações, distribuição, 
recebimento, reconhecimento e compreensão (YAP; ABDUL-RAH-
MAN; CHEN, 2017), contribuindo para o entendimento acerca da 
comunicação como ferramenta que propicia o alcance aos objetivos, 
a comunicação desenvolve os relacionamentos necessários para re-
sultados bem-sucedidos de projetos e programas (PMI, 2017), além 
de considerar a comunicação eficaz como uma faceta importante 
do gerenciamento baseado em projetos, ela é considerada o pré-
-requisito essencial para o gerenciamento bem-sucedido de projetos 
(YAP; ABDUL-RAHMAN; CHEN, 2017). 

As características significativas do projeto que se correlacionam 
com o sucesso incluem a definição do escopo, cronograma, orça-
mento e a complexidade do projeto (MOLENAAR; SONGER; ASCE, 
1998), complexidade essa que define o grau de comunicação entre os 
membros engajados diretamente no projeto e os seus stakeholders, 
ou partes interessadas. Portanto, a comunicação efetiva é crucial para 
o controle de tempo e custo (YAP; ABDUL-RAHMAN; CHEN, 2017). 

De acordo com o conteúdo a ser comunicado, os stakeholders 
devem receber tal mensagem se esta gerar impacto no projeto. 
Como se identifica quando a informação terá um impacto direto no 
projeto? Normalmente, se algo afetar o escopo, o tempo, o custo, o 
risco ou a qualidade de uma tarefa, isso justifica a escalada através 
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dos canais de comunicação apropriados (ČULO; SKENDROVIĆ, 
2010). À medida que um projeto se desenvolve, o gerente de projeto 
precisará melhorar as habilidades básicas de comunicação para se 
tornar mais eficiente na comunicação (ZULCH, 2014).

Em seu nível mais básico, a comunicação possui três componen-
tes: um transmissor (emissor), um canal de transmissão (meio) e um 
receptor (ZULCH, 2014), no entanto, o impacto e as consequências 
das comunicações do projeto devem ser avaliados e monitorados 
com cuidado para garantir que a mensagem com o conteúdo certo, 
seja entregue ao público na hora correta e pelo canal de comunicação 
adequado (PMI, 2017). Sem uma comunicação eficaz, um gerente 
realiza pouco (ZULCH, 2014), assim, a comunicação deve ser reali-
zada de maneira oportuna e feita com frequência (LING; MA, 2014.

O canal de comunicação mais comum é o falar, por ser imediata, 
espontânea, direta (ZULCH, 2014), embora possa sofrer ruídos, visto 
que o ruído é qualquer coisa que perturbe a comunicação, incluindo 
as atitudes e emoções do receptor (ABREU; BAZONI, 2016), ou seja, 
qualquer fonte de erro, distúrbio ou deformação da fidelidade na 
comunicação de uma mensagem, seja ela sonora, visual, escrita, etc. 
(GIL, 2006), ponderando ainda suas variações, que podem decorrer 
do emissor, bem como do receptor. O Quadro 1 mostra os tipos mais 
comuns dessas variações.

Quadro 1. Ruídos na comunicação e suas variantes mais comuns

Fonte: Os autores. Adaptado de Gil (2006, p. 74-77)
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A comunicação é o caminho a ser utilizado para alcançar os 
objetivos compreendidos como fatores de sucesso na execução do 
projeto, que são altamente dependentes de um estilo de comunicação 
organizacional eficaz (CYGANCZUCK; JUNIOR; JUNIOR, 2017). Não 
obstante, a compreensão acerca dessa comunicação está cercada de 
barreiras, das quais impedem que ocorra a fruição das informações. 
A comunicação aparece como mediadora da tensão decorrente, 
atuando como fiel balança entre creativity (o que se deseja fazer) e 
constraint (o que deve ser feito) (ROMAN, 2009).

Dessa forma, os fluxos de informação e conhecimento são, 
portanto, um resultado da ferramenta de comunicação escolhida, 
bem como as características do processo de comunicação (ADEN-
FELT, 2009), para tanto, a existência de barreiras de comunicação 
impedem a fluidez das informações dentro de um projeto, sendo 
estas barreiras, definidas como todas as barreiras que limitam a 
quantidade de desenvolvimento de conhecimento sobre desenvol-
vimento organizacional e desenvolvimento de sistemas no projeto 
(ANDERSSON, 2016).

De acordo com o estudo de Cyganczuck, Junior & Junior (2017), 
as principais barreiras de comunicação identificadas com os gerentes 
de projetos de seu estudo são a falta de feedback aos integrantes da 
equipe de projetos; a falta de confiança entre os membros da equi-
pe; a transmissão de informações equivocadas e distorcidas; a falta 
de envio da informação ou envio em momentos inoportunos; e as 
competências e conhecimentos limitados dos gerentes de projetos, 
representando uma liderança fraca. 

Em particular aos projetos do setor público, as barreiras de 
comunicação são ocasionadas por diversos os motivos que desenca-
deiam este tipo de procedimento indesejável, que vão desde a falta 
de conhecimento técnico, até a preocupação com a manutenção do 
seu emprego (SOUZA; RODRIGUES, 2012). Ademais, os desdobra-
mentos de tais práticas acarretam danos ao serviço público, pois 
afeta sobremaneira o processo de comunicação, que é fundamental 
na persecução do sucesso da gestão de projetos (SOUZA; RODRI-
GUES, 2012).

A comunicação atua, então, nas políticas públicas como um 
meio necessário para a divulgação das etapas e a mobilização dos 



Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 16, n. 31, jan.-jun. 2020 107

Comunicação em Projetos Públicos: Uma Análise da Literatura

envolvidos (CEZAR, 2018), pois, não basta que as informações sejam 
repassadas, elas precisam ser compreendidas por todos os envol-
vidos no projeto (QUADROS; CARVALHO, 2012). Nos projetos do 
setor público a comunicação, pode ser realizada dentro do projeto 
como também para a comunidade na qual está inserida, no entan-
to, apesar de, por definição, ser usada para comunicações que se 
baseiam em uma visão simplificada e unilateral do ambiente (BOG-
DAL, 2013), esta sofre desvantagem por não receber um feedback 
direto de seus stakeholders, dessa forma, tal ramo da administração 
compreende em promover a manutenção dos serviços exercidos pelo 
setor jurídico, órgãos e agentes públicos (FILHO, 2015). 

3. Procedimentos Metodológicos
A realização de um trabalho bibliométrico resulta na elaboração 

de um estudo focado em explorar, ordenar, investigar grandes amos-
tras de informações históricas, das quais revelam aos pesquisadores 
padrões anteriormente não observados, tais modelos podem ser 
utilizados como base para futuras tomadas de decisões. Bibliometria 
pode ser entendida como uma ferramenta capaz de proporcionar a 
medida de textos e informações (NORTON, 2001), sendo a mesma 
empregada para o entendimento da discussão sobre o panorama de 
determinado tema (MORRIS et al., 2002; VIEIRA, 2007).

Os estudos bibliométricos podem colaborar na tarefa de siste-
matizar as pesquisas realizadas num determinado campo de saber 
e endereçar problemas a serem investigados em pesquisa futuras 
(CHUEKE; AMATUCCI, 2015).

Com o presente estudo buscou-se analisar a produção científica 
internacional acerca do tema, considerando o método da bibliometria 
e a análise de conteúdo dos artigos selecionados para tal pesquisa. A 
base de dados utilizada foi a Scopus, uma vez que é o maior banco 
de dados de resumos e citações da literatura revisada por pares: 
periódicos científicos, livros e anais de congressos (SCOPUS, 2018).

A coleta de dados ocorreu em maio de 2018, e com a finalidade 
de estruturação do estudo, adotou-se como etapas de pesquisa a 
seleção dos termos, posteriormente, restringiu-se para os idiomas 
Inglês e Português, selecionando apenas artigos e do período de 
2007 a 2018. A Figura 1, apresenta as etapas da pesquisa.
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Figura 1. Etapas de Pesquisa

Fonte: Os autores

Para as análises, utilizou-se softwares para auxílio no trata-
mento dos dados, a exemplo do Microsoft Excel para construção de 
planilhas, tabelas, quadros e gráficos diversos que serão utilizadas 
para evolução da produção, principais periódicos e autores, já o 
VosViewer, que é  uma ferramenta para a construção e visualização 
de redes bibliométricas, nas quais podem incluir, periódicos, pesqui-
sadores ou publicações individuais (VosViewer, 2019), fora utilizado 
para gerar redes de palavras-chave e de co-citação.

Inicialmente fora realizada a coleta dos dados, contendo a 
amostra específica de informações das publicações fornecidos pela 
Scopus. Após, buscou-se a identificação dos artigos mais citados da 
base, realizando a exposição das informações utilizando gráficos de 
barras, por exemplo, destacando também um indicador de citação, 
o Fator de Impacto. Para os artigos mais citados, realizou-se uma 
análise detalhada em busca de menções das barreiras existentes na 
comunicação dos projetos, além de checar se houve citação acerca 
dos canais de comunicação adequados no projeto utilizado.

4. Apresentação e Análise Dos Resultados
A partir da amostra selecionada, observando os aspectos meto-

dológicos empregados neste estudo, buscou-se realizar uma síntese 
diante das principais informações que puderam ser extraídas as 
principais considerações levantadas acerca da produção científica 
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acerca do tema entre os anos de 2007 e maio de 2018, concretizando 
assim os últimos 11 anos de produção.

Iniciando as análises, observa-se que a Figura 2 apresenta a evo-
lução do quantitativo de produções ao longo dos anos, com destaque 
para o ano de 2017 que apresenta o maior ano com publicações, 27 
no total. Os primeiros artigos sobre o tema datam do ano de 2007 
e falam acerca de aspectos relacionados a sistemas de informações 
em governos; projetos de melhoria de serviços de saúde; além de 
um artigo que trata abordagens de gestão costeira e um artigo que 
versa acerca de estratégias com stakeholders. Com uma média de 
publicações anual para o período de 19,4 publicações, 2018 conta 
com apenas três publicações em virtude do período no qual a coleta 
de dados foi feita, que falam acerca de melhoria e implementação de 
melhorias em serviços de saúde e definição de necessidades de de-
senvolvimento de pessoas em projetos de infraestrutura na Nigéria.

Figura 2. Evolução da quantidade de publicações por ano a partir de 2007

Fonte: Os autores.
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Contando com três publicações para o ano de 2018 como já 
fora mencionado, o Quadro 2 apresenta os objetivos de cada artigo.

Quadro 2. Resumo das publicações de 2018

Fonte: Os autores.

Diante do apresentado, observa-se que de modo geral os artigos 
do ano de 2018 tratam de projetos que implementam soluções para 
o serviço de saúde de projetos públicos da área de saúde.

As publicações foram analisadas através da perspectiva do 
quantitativo de publicações por países sendo o tema do Gráfico 1, 
nele é apresentado o somatório das produções analisadas de acordo 
com seus respectivos países. Para a sua construção foram considera-
dos apenas as nações com quatro ou mais publicações sobre o tema.

De acordo com as informações gráficas, observa-se que os Esta-
dos Unidos corresponde ao país com maior número de publicações 
(41 publicações). Com média por país de 11,5 de publicações, o país 
com menor número de publicações é a China com 4 publicações. 
Abrindo destaque para o Brasil, que apresenta 5 publicações, o 
Quadro 3 apresenta os objetivos de cada artigo.
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G ráfico 1. Quantitativo de produção por país com mais de 4 publicações.

Fonte: Os autores.
Quadro 3. Resumo das publicações em periódicos 

brasileiros apresentados na base

Fonte: Os autores
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Acerca dos periódicos, a Tabela 1 apresenta os dados referentes às 
produções de artigos por periódicos, sendo considerados para esta análise 
apenas os que possuem três ou mais publicações acerca do tema, o quan-
titativo numérico e o fator de impacto do ano de 2017.

Tabela 1. Análise dos principais periódicos com 
3 ou mais publicações sobre o tema.

Fonte: Os autores

Analisando os periódicos, o International Journal of Public Sector Mana-
gement, periódico com mais publicações sobre o tema, tem em seu escopo 
pesquisas relacionadas às questões comuns a administradores e formula-
dores de políticas do setor público, de forma a proporcionar melhoria da 
eficiência e eficácia em cenários onde os recursos são escassos e as expecta-
tivas da população demonstra-se cada vez maior, além de abordar também 
serviço civil, saúde e educação, governo local e organizações paraestatais.

O Transforming Government People Process and Policy aborda temas 
relacionados à transformação do governo por meio de pessoas, processos 
e políticas. Esta procura apoiar pesquisadores iniciantes, líderes acadêmi-
cos, profissionais e formuladores de políticas para que estes contribuam, 
gerenciam e compartilhem seus conhecimento e experiência profissionais.

Com seu primeiro volume publicado em 2008, o International Journal 
of Managing Projects In Business tem o intuito de promover a teoria, pes-
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quisa e prática de todos os aspectos do gerenciamento de projetos. 
Seus principais objetivos centram-se em compreensão da gestão de 
projetos e encorajamento de publicação, contendo novas ideias no 
campo do gerenciamento de projetos, aplicando abordagens multi-
disciplinares embasadas nas ciências sociais.

A Agriculture and Food Security abriga pesquisas em seguran-
ça alimentar, priorizando pesquisas que proporcionem sistemas 
agrícolas e alimentares mais sustentáveis dos quais resolvam a 
insegurança alimentar e nutricional local, regional, nacional e / ou 
global. Seus campos de pesquisa envolvem desde ciências agrárias 
e ambientais, pecuária, ciências pesqueiras, até saúde pública em 
relação à condição de segurança alimentar e nutricional.

O periódico BMC Health Services Research tem em seu escopo 
pesquisas sobre todos os aspectos dos serviços de saúde, incluindo 
prestação de cuidados, gerenciamento de serviços, avaliação de 
necessidades, medição de resultados, alocação de recursos, além de 
abranger temáticas como avaliação de diferentes organizações de 
serviços de saúde, análise comparativa internacional de sistemas, 
economia e o impacto das políticas e regulamentações de saúde.

O periódico Engineering Construction and Architectural Manage-
ment possui escopo embasado em pesquisas e práticas em engenha-
ria, construção e gerenciamento arquitetônico. A mesma abrange 
o projeto arquitetônico como um todo, gerenciamento de projetos, 
gerenciamento da construção, gerenciamento de grandes projetos de 
engenharia e a operação e gerenciamento de instalações construídas.

Caracterizado por abordar questões como a formulação e a 
implementação de políticas, planejamento e gestão, o International 
Journal Of Health Planning And Management promove a implementa-
ção de centrais de acompanhamento para sistemas e melhoria dos 
serviços de saúde. 

Original do Reino Unido, o International Journal Of Project 
Management possui escopo baseado nas categorias de Negócios, 
Gestão, Contabilidade, Empresarial, Gestão Internacional, Gestão 
de Tecnologia, Inovação e Gestão Ambiental. Oito vezes publicado 
ao ano proporciona uma base para a expertise mundial nas técnicas, 
práticas e áreas de pesquisas anteriormente citadas.
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Em suma, dentre os periódicos analisados, observou-se que 
o escopo relacionado à gestão de projetos estão três periódicos, 
International Journal of Managing Projects in Business, Engineering 
Construction and Architectural Management e International Journal of 
Project Management. Para a Gestão Pública como especificidade, os 
periódicos International Journal of Public Sector Management, Trans-
forming Government People Process and Policy e International Journal of 
Health Planning and Management. Por fim, os periódicos Agriculture 
and Food Security, que trata de segurança alimentar, e BMC Health 
Services Research, que aborda reflexões acerca de serviços em saúde, 
destoam das demais áreas predominantes.

Acerca das áreas de pesquisa observadas, possuíram destaque 
Ciências Sociais com um total de 68 artigos, que corresponde a 22% 
da amostra, Medicina com 58, Negócios, Gestão e Contabilidade com 
48, Ciências Ambientais com 31 e Engenharias com 25. 

O Gráfico 2 apresenta as informações compiladas, demonstrando 
o universo amostra. 

G ráfico 2. Publicações por áreas

Fonte: Os autores.
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Outro aspecto investigado foram as palavras-chave (Authors 
Keywords) das publicações, a rede de co-ocorrência de palavras-
-chave foi gerada, como pode ser observado na Figura 3.

Figura 3. Rede co-ocorrência de palavras-chave

 Fonte: Os autores.

 O mapeamento foi gerado no VOSViewer, que identificou 679 
palavras-chave, utilizou-se para essa formação o mínimo de duas 
palavras, que contabilizou 92 palavras que atingiam o critério, ainda 
para que a rede estivesse imparcial, foram excluídas as palavras-
-chave que identificavam nome de países e metodologia de pesquisa. 
Os agrupamentos das palavras relacionadas são distintos em clus-
ters de diferentes cores, revelando que esses termos são separados 
em 12 clusters. O tamanho de cada nó representa a quantidade de 
ocorrência e a distância entre nós indica o grau de relação entre os 
itens. Os termos mais utilizados foram: project management, public 
sector e communication. 
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A Tabela 2, mostra de acordo, com enumeração o cluster, a 
palavra-chave e a quantidade de vezes que foram citadas.

Tabela 2. Co-ocorrência das palavras-chave

Fonte: Os autores.

O cluster 1, 2 e 3 expõem acerca das principais palavras que 
foram mais citadas na base, dessa forma o primeiro cluster reúne os 
termos que apresenta correlação entre a gestão de projetos, o geren-
ciamento, a tomada de decisão e cita ainda a automação e hospitais, 
uma vez que os artigos relacionados a esse cluster referiam-se ao 
gerenciamento de projetos como método de atuação

O segundo cluster, trabalha acerca das palavras-chave que se 
ligam diretamente e com maior intensidade ao setor público, assim, 
fora identificado que os termos “ativos intangíveis” relacionados 
a “governo local”, tornaram esse cluster com característica de um 
setor público atuando com projetos estratégicos que beneficiem a 
população.

A “comunicação”, no terceiro cluster, destacou-se por ser um 
dos termos analisados, sua grande importância na rede se deu atra-
vés da identificação descrita em diversos artigos da base como ponto 
crucial para o desenvolvimento de o gerenciamento de um projeto.

No cluster 4, é citada a saúde pública, no entanto ela vem 
acompanhada de colaboração e educação, ambas palavras ligadas 
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à terceirização, uma vez, que no contexto internacional, há uma 
presença constante de serviços de saúde privados em maior escala, 
fato que é tema de vários estudos e seguem citados nos clusters 10 
e 11, como temas da saúde ambiental e saúde utilizando-se das 
tecnologias da informação como melhoria contínua.

Os clusters 5 e 6 abordam temas cruciais no gerenciamento de 
projetos, pois, áreas como a indústria da construção, implementação 
que está ligada à softwares de gerenciamento de informações nas 
organizações projetizadas, stakeholders e fatores críticos de sucesso, 
ambos temas chaves que desenvolvem abordagens com preocupação 
acerca do adequado andamento do projeto.

Para o cluster 7, o termo “networks” foi um dos aspectos que 
mais se destaca em artigos que tratam da gestão do setor público. 
Já o termo “registro eletrônico em saúde”, teve grande ocorrência 
em publicações que os seus respectivos objetivos eram direcionados 
à análises de casos no setor de saúde.

Para os demais clusters, 8 e 9, as palavras se correlacionaram 
pela área de sistema de governança eletrônica, por meio da gestão 
ágil para projetos de tecnologia da informação, e a governança fora 
relacionada no cluster 9 para realizar a gestão da zona costeira, 
projetos ligados à Marinha.

Abre-se importante destaque para o cluster 10, que apresenta 
barreiras de comunicação e governo no mesmo cluster, por ser um 
tema levantado nas análises desse estudo, pode-se perceber que 
apenas neste item, as barreiras de comunicação ligadas ao setor 
público não foram amplamente abordadas na literatura como prin-
cipal foco das pesquisas, denota-se tal informação pela quantidade 
de palavras-chave encontradas na base e mais ainda que possuam 
ligação e correlação à governo/setor público.

Após considerações acerca das palavras-chaves usadas nas publi-
cações, os autores são o objeto das análises seguintes, de acordo com 
sua quantificação na amostra analisada. Ao identificar os autores com 
publicações na base, com dois ou mais artigos publicados, conforme 
Quadro 4, apresenta-se os principais autores, as quantidades de arti-
gos, suas respectivas afiliações, os países que residem e o tema geral 
do tema das publicações, vale destacar, que o critério inclusão de 
autores na compilação abaixo, foi a quantidade de artigos por autor.
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Quadro 4. Análise de autores mais frequentes

Fonte: Os autores.

Destaca-se o Canadá que aparece com dois autores e 5 pu-
blicações, os Estados Unidos da América com um autor e duas 
publicações e o Reino Unido com um autor e duas publicações. 
Dessa forma, torna-se possível compreender que dentre os autores 
identificados os temas de interesses de suas pesquisas estão nas 
áreas de agricultura e biossegurança e gerenciamento de projetos 
de tecnologia para o setor público.

Outra análise que pode ser feita é em relação a co-citação de 
autores, Figura 4, na rede gerada pode ser observada os domínios 
de produção acerca do tema, além de perceber a proximidade entre 
os autores. O Grupo 1 mostra densidade maior de correlação entre 
os autores, por ter cinco autores e os nós apresentarem ligação com 
o Grupo 4 e 5 em maior quantidade. Os Grupo 2 e 3 apresentam 
ligações de menos densidade e não se ligam com os grupos 4 e 5.
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F igura 4. Co-citação de autores

Fonte: Os autores

Assim, os artigos mais citados na base apresentaram uma média 
de 15,01 de citações, uma mediana que corresponde a 5, além da 
correspondência entre autores na média e acima dela, dessa forma, 
os outliers de citação estão representados por seus autores, confor-
me Figura 5, tendo como o artigo mais citado, cerca de 309 vezes 
o trabalho de Pretty, Toulmin e Williams (2011), que trata acerca 
intensificação da agricultura sustentável na África. O segundo tra-
balho mais citado é o de Hsieh, Rai e Keil (2008), no qual aborda 
a desigualdade digital em um estudo comparativo acerca do uso 
continuado por pessoas em situações de vulnerabilidade.

Por fim, a partir da os autores considerados outliers, acima da 
média 15,01, fora obtido um total 30 publicações inicialmente, e após 
refinou-se para aqueles foram referenciados por mais de 16 vezes. 
Então foram submetidos à análise de menção no texto de barreiras 
de comunicação e se foram identificados canais de comunicação 
que viessem a minimizar os impactos das barreiras na comunicação 
dentro do projeto. Assim, obteve-se 10 artigos que atendiam aos 
critérios, dispostos no Quadro 5.
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Figura 5. Autores considerados outliers de citação

Fonte: Os autores

Quadro 5: Artigos analisados
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Fonte: Os autores.

5. Considerações Finais
O presente trabalho objetivou analisar a literatura internacional 

sobre comunicação em projetos do setor público, em um estudo 
quantitativo por meio da aferição dos índices de produção e difusão 
de conhecimento científico oriundos de um estudo bibliométrico, 
com uma amostra composta de 194 artigos, extraídos da base de 
dados Scopus, utilizando publicações registradas entre os anos de 
2007 e maio de 2018. 

Em média 19,4 artigos são publicados ao ano, tendo o ano de 
2017 (14% do total de publicações) o auge das mesmas. Os Esta-
dos Unidos obtiveram principal destaque nos campos abordados 
no presente artigo, sendo este o país com maior soma de artigos 
publicados, uma vez que os anos de 2015, 2010 e 2008 (6 publica-
ções). A área de Ciências Sociais apresentou a maior quantidade 
de publicações sugere que os aspectos sociais do mundo humano 
são os principais fomentadores de pesquisas sobre comunicação em 
projetos do setor público principalmente os ligados ao E-Governe. 
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A segunda área que mais abordou tal tema foi Ciências Médicas, 
no qual, os estudos desta enfocaram principalmente a qualidade 
dos serviços públicos quanto a promoção de prestação de serviços 
básicos como o fornecimento de água, medicamentos e prestação 
de serviços hospitalares. A área de Administração e Negócios como 
terceira, pode significar que o próprio governo público está inves-
tindo em pesquisas para o melhoramento do mesmo.

Além dos aspectos quantitativos, as análises qualitativas acerca 
dos artigos puderam demonstrar que nos 10 artigos, que atenderam 
ao critério, de estar acima da média 15,01 de citações, fora obtido 
um total 30 publicações inicialmente, e após refinou-se para aque-
les foram referenciados por mais de 16 vezes e então submetidos à 
análise de menção no texto de barreiras de comunicação e se foram 
identificados canais de comunicação que viessem a minimizar os 
impactos das barreiras na comunicação dentro do projeto, chegando 
a 10 publicações, na qual relatam a comunicação do time do projeto 
como fator de importância, demonstrado também na revisão de 
literatura, quando os diversos autores citados relatam acerca do 
benefício e das consequências dos ruídos da comunicação, pois, as 
barreiras que foram identificadas apontam à aspectos desde a falta 
de interação entre os envolvidos, fatores sociais e de relacionamento, 
assim como a falta do registro da informação comunicada e a sua 
disseminação ao stakeholder.

A lacuna de pesquisa gira em torno da análise dos conceitos 
de comunicação identificados e se é apontado pela produção cien-
tífica relacionada a esse tema aspectos relacionados às barreiras 
na comunicação e quais as principais, além de ter por principal 
contribuição do estudo uma análise realizada acerca do tema, a 
fim de oferecer como produto um esboço da arte acerca dos termos 
utilizados visando auxiliar os pesquisadores que possuem interesse 
de aprofundamento nos temas selecionados.

Portanto, as contribuições pretendidas com o presente trabalho, 
teve como premissa inicial oferecer como produto um levantamen-
to do estado da arte acerca da comunicação em projetos públicos, 
visando auxiliar os pesquisadores que possuem interesse de estudo 
no tema selecionado, com a identificação das barreiras de comu-
nicação levantadas e o canal de comunicação citado, levantando 
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questionamentos acerca de trabalhos futuros que podem vir a ser 
empreendidos. 

Ademais, pode-se perceber que o setor público é detentor de 
diversas particularidades quanto a forma de administrar-se, bem 
como seus anseios futuros, para tanto, a comunicação em projetos 
pode ser a chave para a concretização eficaz dos planos governa-
mentais atendendo as crescentes expectativas populacionais. 

No mais, os resultados do estudo foram limitados, pois, a 
quantidade de publicações analisadas e a coleta de dados oriunda 
de apenas uma base de dados, de forma que as conclusões não po-
dem ser ampliadas e generalizadas. Novos horizontes podem ser 
explorados em futuros trabalhos como a análise de outras bases, 
quantidades amostrais maiores e englobar tanto o setor público 
quanto o privado, analisando como se relaciona, por exemplo, a 
literatura acerca das relações estabelecidas entre “stakeholders” com 
o “setor público” com foco na “comunicação” visando identificar as 
“barreiras de comunicação” estabelecidas dentro do projeto.
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